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0 IDE SERIA A OBRA DO MESSIAS... 
Quando se anunciou aos qua- 

tro ventos das grandes sensa- 
ções que, esbaforidamente, no 
Sud-Express largado de Paris, 
vinha o eminente e afônsico 
Sitas Malaquias da salvação 
democrática, tão ansiosamente 
esperado por uma multidão de 
papalvos; quando, para justifi- 
carem tão pressurosa abalada 
nessiânica, conclamaram ao 
país que o sacrifício patriótico 
de tamanho e argênteo vulto, 
tanto tempo agachado nos pa- 
risienses boulevards, se desti- 
nava a salvar os quatro tarecos 
que a benevolência dos presta- 
nistas estrangeiros ainda não 
permitiu o seu arresto — nós 
rimo-nos a bandeiras despre- 
gadas, com aquela satisfação 
profunda que teríamos ao pre- 
senciar uma bem montada re- 
vista toda enriquecida de fina 
piada... 

Porque tudo isto tem uma 
imensa graça, e mais engraçado 
ainda se torna, embora neste 
caso haja uns ressaibos de tris- 
teza, por sabermos que, infeliz- 
mente, ainda há lanzudos que 
acreditam nos infalíveis mila- 
gres políticos e econômicos do 
adorado taumaturgo S. Afonso 
de Ligório... 

Coloquemo-nos, porem, gra- 
ves; abandonemos, por momen- 
tos, sequer, aquela anavalhante 
e franca gargalhada com que 
costumam receber sempre toda 
a pantomina que se exibe no 
tablado nacional... Discutamos, 
pois, a sério... enquanto nos 
não fizerem rir-.. 

O messias andou uns anos 
pelo estrangeiro — muito bem; 
privou de perto com os princi- 
pais homens públicos das ou- 
tras nacionalidades—perfeita- 
mente de acordo; estudou de 
9isu como lá fora é a arte de 
governar os povos — incontes- 
tàvelmente certo... 

Mas se, à primeira vista, é 
de supor que o homem, que 
outrora fez toda a sorte de dis- 

parates e cometeu toda a sorte 
de violências, modificou a sua 
táctica governativa e refreou os 
asnáticos processos de ataque 
ao operariado, como medidas 
exclusivas de lhes satisfazer as 
suas aspirações de liberdade, de 
viver confortávalmente—olhan- 
do a fundo a questão, sem dis- 
perdiçar as mais insignificantes 
características, depressa nos 
convenceremos de que o racha 
sindicalistas e anarquistas, se 
não é o mesmo, é, para adoptar- 
mos todo o optimismo, pelo; 
mefíos pior... < * 

Não nos esqueçamos—e isto 
é um grande factor testemunhai 
para o nosso caso — que o fo- 
ragido, transformado agora em 
arrependido e recenvindo filho 
pródigo, apesar de foragido, ja- 
mais deixou de exercer a sua 
influência, de dar e baralhar 
cartas por baixo de mão, de 
puxar os cordelinhos secretos 
para que toda uma estrelada 
macacada se mexesse arkqui- 
nescamente nesta âêgringolade 
que nos tem levado à mais pa- 
vorosa ruína... Ele, o augusto, 
o omnisciente e, embora de 
longe, omnipresenie estadista 
intangível—nunca deixou a sua 
reputação, a sua importância 
por mãos alheias: — de Paris, 
ditou, aconselhou, premiu, por 
assim dizer, governou... regala- 
damente, comodamente, safo de 
todos os perigos imediatos... 

Mas que assim não fosse: 
ique de extraordinário traria o 
homem de fora? As virtudes e 
a sciência política e econômica 
de Poincaré? 

Poincaré é um fervoroso reac- 
cionário, que metamorfoseou, 
desgraçadamente, a capital da 
França, outrora a esperança e o 
guia das revoluções de emanci- 
pação dos povos, no mais odia- 
do centro de gravidade da re- 
acção mundial. Poincaré é alia- 
do intransigente dos metalur- 
gistas, dos ricos clans pluto- 
cráticos, de que é sócio efectivo, 

e devido aos quais há toda 
aquela guerrista e inferneira 
ocupação do Ruhr... 

Reaccionário, negociante por 
grosso e militarista fogoso — 
eis o que êle é... 

Admitamos que não é Poin- 
caré que o grande Elias quer 
copiar. 

tQuem, então? iMussolíni? 
i Oh! Mas Mussolini escalou 

o poder através os assaltos das 
organizações operárias; ao cla- 
rão dos incêndios lançados às 
agremiações sindicalistas, anar- 
quistas, comunistas e socialis- 
tas; e esparrinhado, e salpicado 
pelo sangue de centenas de ví- 
timas... Sentou-se no poder, 
estrangulando a liberdade e de- 
pois duma série tenebrosa de 
assassinato:*. 

í,Para quê? 
Para fortificar o Estado, tor- 

ná-lo mais daspótico, mais co- 
merciante, mais enriquecido à 
custa do trabalho do povo ope- 
rio—que não para libertar toda 
a população italiana sem exclu- 
são alguma. 

Ao cabo de um ano de ex- 
periência mussolínica, de expe- 
riência fascista, o quociente da 
divisão da felicidade geral dá- 
-nos êite resultado: um acrés- 
cimo de miséria e a continua- 
ção das violências — a falência 
duma ditadura política e econô- 
mica e a declaração do chefe do 
fascismo italiano de que, quan- 
do se alcandorou no poleiro, 
não foi para trazer o bem estar 
a toda a gente, visto que, ha- 
vendo Estado, há sempre a luta 
de concorrência e sempre injus- 
tiças, visto que, havendo gover- 
no, há sempre rivalidades, inte- 
resses feridos e mais protecção 
para um lado comercial, indus- 
trial e financeiro, do que para 
o outro... 

De Ri vera, nem vale a pena 
falar. Esse também se esbar- 
rondou até chegar à conclusão 
de que, para a boa marcha dos 
negócios do Est?do, não bas- 
tam as espadas—mas é neces- 
sário haver igualmente bons 
políticos. Ora como o golpe do 
Rivera foi, de preferência, se- 
gundo as suas afirmações, vi- 
brado aos antigos políticos cor- 

rompidos; e como na gente não 
corrompida, na gente moça da 
política não há experimentados 
à altura das necessidades do 
bom crédito da nação... oficial, 
para não falarmos na incompe- 
tência das fardas que só estão 
habituadas a rastejar as du- 
rindanas — segue-se que o va- 
liente D. Quichote moderno es- 
tá entre êetea dois dilemas: — 
ou abrir uma academia para a 
formação de novos políticos e 
financeiros, e neste caso o país 
espanhol terá de arrastar-se 
numa espera penosa, ou então 
entregar de novo o poder aos 
escorraçados e dissolutos poli- 
ticantes de entem... 

Imaginem o resultado de uma 
cópia de tal natureza feita pelo 
acfua-1 D. Sebastião saído das 
brumas da Paris... 

Estes três exemplos, para 
não nos alongarmos mais, são 
de sobra para demonstrar ao 
operariado ingênuo que o pre- 
destinado messias jamais podia, 
jamais pode servir de ferro 
quinol à debilitação nacional, 
que para nós significa o depau- 
peramento, anemia, a ética de 
todo um povo que trabalha e 
sofre para suprema satisfação 
de um grupo de bandarras que 
levam a vida a extorquir e a 
esbanjar o que é pertença de 
uma comunidade inteirei... 

O mestre Afonso, como to- 
dos" os bons políticos e finan- 
ceiros, quer nacionais, quer es- 
trangeiros, está coligado a gran- 
des emprezas, companhias e 
bancos. Toda a sua política e 
toda a aia economia, pela or- 
dem natural burguesa e socie- 
tário dos interesses particula- 
res e oficiais, residiria, residirá 
nas boas relsçõ-s do Estado 
como clan cai italista a que per- 
tence. Os outros clans, menos 
favorecidos, para já não aludi- 
mos às camadas pobres, ao re- 
botalho desprezível, tratariam, 
como agora sucede, de fazer a 
sua oposição ao governo para, 
derrubando-o, colocar lá gente 
da sua confiança... 

E' a isto, segundo o critério 
burguês, que se chama sciência 
política, econômica e social... 

Quando se diz: chegou o ho- 
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mem capaz de salvar a pátria, 
quer-se dizer: chegou o homem 
que se vai inclinar mais para a 
nossa balança mercantil, para o 
saciamento mais lato dos nos- 
sos apetites insatisfeitos... O 
povo que trabalha, esse fica 
sempre o mesmo escravizado, 
o mesmo escarnecido, o mesmo 
coarctado nos seus mais sagra- 
dos direitos de viver feliz... 

O político, seja éle qual fôr, 
está dependente do negociante, 
e êate daquele. O Estado capi- 
talista é um balcão que se as- 
socia a todas as grandes em- 
prézas, mas que apadrinha quem 
maior lucro lhe der. Para que 
houvesse um governo comple- 
tamente alheado das traficân- 
eias mercantilista?, era preciso 
vir buscá-lo à plebe, aos esfo- 
meados, aos esfarrapados... 
Mas mesmo esse, pela força 
imperiosa do contágio corrupto 
duma sociedade iníqua e ba- 
seada num falso direito e numa 
falsa justiça, bem depressa se 
corromperá; ou, caso contrário, 
seria corrido-., tal a série de 
dificuldades e de oposições que 
se ergueria à sua volta... 

Foi essa mesma série de dfii- 
culdades e cposições levantadas 
por uma multidão de ambicio- 
sos, de egoístas, de gameleiros 
inEÓfridos, pertencentes aos vá- 
rios grupos de traficantes fi- 
nanceiros—que fez com que o 
messias desse com o burrínho 
na água, falisse estrondosamen- 
te, fizesse a maior das fiasquei- 
ras — saindo precipitadamente 
do seu doce enlevo parisiense 
para vir enrascar mais a farça 
da política nacional... 

Porque isto só vai com uma 
revolução — mas não Eó a re- 
volução dos estômagos vasios 
dando o seu peito às balas, mas 
também a revolução pela qual 
o operariado tome conte das fá- 
bricas, oficinas, aíelieres, etc, 
conservando-se nelas e cuidan- 
do da produção, da distribuição 
e do consumo de um modo di- 
recto, e sempre vigilante para 
que se não forme outra char- 
latanice do poder e, portanto, 
qualquer outro sistema de di- 
tadura... 

Então, dentro em breve, po- 
der-se há exclamar com toda a 
força dos nossospulmões: 

—Lhiça... 

Se a natureza nos oferece 
um nô, difícil de desatar, dei' 
xemo-lo como está e não em- 
preguemos para o cortar a 
mão dum Ente que se torna, 
em seguida, para nòs, um no- 
vo nô mais indesatável do que 
o primeiro. 

DIDEROT. 

Haemos... 
P or uma carta que a «cen- 

sura» militar, talvez 
inadvertidamente dei- 
xou seguir o seu des- 

tino, sou informado que a 
Espanha dos frades, dos tou- 
reiros e dos chinguiços re- 
gressou aos tempos malditos 
das sivícias e da inquisição. 

Na verdade, a ditadura, rígida 
e implacável dos generais 
coligados, não podia condu- 
zir a outros processos de go- 
verno- Um ditador — e di- 
gam o que disserem em con- 
trário—é sempre uma figura 
sinistra, uma fera que arre- 
ganha os dentes e crava as 
suas garras afiadas naqueles 
que não se ajoelham, à sua 
passagem, para lhe renderem 
as mais brilhantes e caloro- 
sas homenagens. 

Ora os generais que se coliga- 
ram para dar o golpe de Es- 
tado em Espanha, tendo, a 
par dos mais ferozes instin- 
tos de ditadores, uma edu- 
cação essencialmente caser- 
neira, não podiam, uma vez 
triunfantes, governar os seus 
súbditos pela tolerância e 
pela intuição. Os ditadores 
cuidam muito pouco do sen- 
timento: o que eles cultivam, 
de preferência, é o instinto 
criminoso e anti-humano da 
besta. 

De maneira que, alcandorados 
nos escrínios da governan- 
ça, a sua preocupação foi a 
de transformar o pai?, de que 
se dizem os «legítimos re- 
presentantes», num imenso 
quartel, ondo os mais leves 
gastos de rebeldia sao casti- 
gados severamente. 

E' por isso que as prisões es- 
panholas regorgitam, actual- 
mente, de detidos. Segando 
o que me diz a referida carta, 
«em Espanha, a ditadura fez 
«perder o respeito pelos in- 
«divíduos e pelas suas orga- 
«nizações. Impera o arbítrio; 
«domina a vontade omnipo- 
«tente dos bandoleiros que 
«tiveram o gesto audaz de 
«se proclamar os donos disto. 
«A época de Carlos V reapa- 
«receu em pleno século XX! 
«A perseguição não pode ser 
«maior. Os elementos operá- 
«rios, conhecidos pelas suas 
«ideas avançadas, andam a 
«monte. Mas, aqueles que 
«não puderam fugir a tem- 
«po, foram presos. O que se 
«passa nas prisões, é espan- 
«toso! Nessas casamatas on- 
«de encerram os detidos — 
«cujo delito é apenas o do 

«pensar livremente — pas- 
«sam-se coisas que ultra- 
«passam os horrores do in- 
«ferno de Dante! 

«A ditadura militar espanhola, 
«ó, para o proletariado mili- 
«tante, uma segunda edição 
«dos períodos inquisitoriáia. 
«Tú, meu amigo, não fazes 
«uma pálida idea do que é 
«este regime. Só de recor- 
«dá-lo, põem-se-me os cabe- 
«los em pé. Todo o indiví- 
«duo que seja desafecto à di- 
«tadura dos generais e às 
«pragmáticas dos padres, é 
«vigiado, perseguido, mal- 
«tratado e preso .pelos es- 
«birros a soldo deles, isto é, 
«está sujeito à? maiores tor- 
«turas morais e materiais. 

«Podes, pois, afirmar sem re- 
«ceio de desmentido: em Es- 
«panha reina o terror inqui- 
«sitorial. Aonde nos condu- 
«zirá ê»se terror, é que eu 
«não sei. O que sei é quo o 
«sofrimento não pode ser 
«maior. Para nós, que luta- 
«mos por uma soeiedade to- 
«talmente distinta da socie- 
«dade capitalista, bem en- 
tendido. Porque, para os 
«nababos, para os parasitas 
«e para todos os malandroes 
«que vivem a expensas do 
«trabalho alheio, a ditadura 
«oferecó-lhes inúmeras van- 
«tágens. E eles dão-se muito 
«bem com ela. E' que os 
«bandidos, como os lobos, 
«nunca se devoraram, São 
«sempre irmãos. O ailrega- 
«nho é apenas para dar nas 
«vistas. Mais nada.» 

E' de confranger o coração 
mais duro, a re«velação do 
meu amigo. A Espanha 
actual é um vasto tribunal 
da inquisição. Mas esse tri- 
bunal atinge só os trabalha- 
dores conscientes. 

I Não seria possível organizar- 
-se uma grande manifesta- 
ção de protesto contra o pro- 
cedimento infamíssimo dos 
ditadores espanhóis? 

Quem cala, consente. Pois bem: 
perante uma patifaria que 
cometem contra os nossos 
irmãos de sofrimento e de 
trabalho, nós não nos pode- 
mos calar: protestamos, mas 
protestamos com veemência: 

Abaixo a ditadura espanhola! 

Abaixo todas as ditaduras... 

PEDRO GUIMARÃES. 

COMO NÃO SER ANARQUISTA? 

Preço j}20; pelo correio $30. 

AVENDA   NESTA   REDACÇÃO 

A CIVILIZAÇÃO 
(DlfibOerj  entre  um 
mouro e um espanhol) 

— És um cão, um canalha, 
um miserável... mourito duma 
figa. 

— Eu? E... e... porquê?... 
porquê ? 

— Porque és um inciviliza- 
do, um bruto, uma besta, um 
animal. 

— Eu aprender tuas bestia- 
lidades. Antes de te conhecer, 
eu não sabia matar nem apli- 
car lei de fuga... 

— Trago-te o progresso, a 
civilização... 

— ...a tiros de canhão e de 
espingarda... 

— ...máquinas para produ- 
zires o que ó necessário... 

— ...para outros... 
— ...caminhos de ferro... 
— ...para me explorar... 
— ...livros, riqueza, pro- 

gresso... 
— e praças de touros. 
— IE porque ó que não que- 

res o nosso progresso, nem a 
nossa civilização? 

—Eu não ser livre em civili- 
zação tua. Eu ter um irmão tua 
civilização e trabalhar 12, 14 
e 16 horas diárias para ganhar 
três pesetas e não poder co- 
mer. Ter casa má, suja... Sua 
mulher entregar-se a outros 
homens, para ganhar mais di- 
nheiro e poder alimentar-se. 
Eu não querer esta civiliza- 
ção... Eu não querer teu pro- 
gresso... espanhol maldito. 

Não, não querer... 

Um sorriso... de ironia 
No congresso comunista, há 

pouco realizado em Lisboa, o 
sr. Joaquim Cardoso criticou, 
segundo a Batalha, os anar- 
quistas, sorrindo-se ironicamen- 
te ao referir-se à «imagem se- 
dutora da anarquia». Nada te- 
mos com os indivíduos que se 
sorriem das «imagens», porque 
nós também nos sorrimos das 
cartas que o sr. Joaquim Car- 
doso costuma escrever. A única 
diferença que há entre nós, é 
esta: o sr. Joaquim Cardoso 
sorriu da imagem, porque não 
a percebe, nem nunca a perce- 
beu; e nós sorrimos das cartas 
dele, porque sabemos alguma 
coisa de português. 

De modo que estamos daqui 
a ver o sorriso do futuro co- 
missário do povo: era o sorriso 
do pobre lapónio em frente 
duma coisa que desconhecia 
por completo. 
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Jf revista 2CMI DflDC 
Urge que os anarquis- 

tas da região portuguesa 
façam o máximo esforço 
para que a sua publica- 
ção se verifique. 

A notícia de que um grspo 
libertário de Lisboa estava tra- 
balhando activamente na orga- 
nização doma revista qae virá 
reforçar a propaganda anar- 
quista na regiSo portuguesa, 
causou entre os elementos re- 
volucionários uma agradável 
impressão. 

De facto, a par da Comuna, 
semanário caracterizádamente 
de combate, £ente-se a falta 
duma revista doutrinária, de 
serena exposição de ideas que 
coadjuve a acçao combativa da 
Comuna e irradie na sua máxi- 
ma pureza os ideais sublimes 
que defendemos. 

A revista Claridade, que o 
grupo do mesmo nome pretende 
editar, ou será uma revista que 
se imponha pelo seu recheio 
doutrinário e pelo seu arranjo 
artístico, ou nSo se publicará, 
porque o referido grupo enten- 
de que não vale a pena lançar 
uma publicação de vida econô- 
mica miserával e sem recursos 
para se manter à altura das 
necessidades de propaganda. 

O grupo editor está confiante 
na consciência revolucionária 
dos anarquistas portugueses. A 
empresa a que meteu ombros é 
árdua. As dificuldades a vencer 
são grandes; mas está conven- 
cido de que, com a ajuda de 
todos os que desejam a eman- 
cipação do povo e a implanta- 
ção duma sociedade livre, todas 
as dificuldades se vencerão. 

Enviou o grupo Claridade 
inúmeras circulares de propa- 
ganda da revista e de solicita- 
ção de auxílio, e espera que as 
respostas sejam lápidas e favo- 
ráveis. 

Para se lançar a revista Cla- 
ridade, com todas as probabi- 
lidades de êxito e sem receio 
de vê-la morrer ao terceiro ou 
quarto número, como tem suce- 
dido a tantas publicações do 
mesmo gênero, será necessário 
ter em cofre, positiva, a quan- 
tia de 4.000 escudos. 

O grupo Claridade está pre- 
parando uma série de trabalhos 
de propaganda que lhe gran- 
gearão algumas centenas de es- 
cudos. Vai promover uma reci- 
ta num teatro de Lisboa e al- 
gumas conferências, de entradas 
pagas, sobre os assuntos de 
mais palpitante actualidade. 
Entretanto, o grupo Claridade 
espera que, por sua vez, os 
camaradas simpatizantes sabe- 
rão  ter iniciativas  das  qnais 

resultem alguns proventos a 
favor da revista. Existem vá- 
rios grnpas dramáticos espa- 
lhados pelo país que poderiam 
fazer reverter a favor da revis- 
ta Claridade o produto liquido 
de algumas das suas recitas. 
Aí fiea o alvitre para quem o 
queira aproveitar. 

A revista Claridade surgirá 
com 32 páginas de texto pro- 
fusamente ilustrado, e de ar- 
ranjo gráfico agradável. Inse- 
rirá várias sscções de doutrina, 
crítica, estrangeiro, literatura, 
arte, teatro e educação física. 
A situação da mulher, que aos 
anarquistas deve merecer a sua 
melhor atenção, será tratada 
por algumas camaradas que ao 
assunto teem dedicado os seus 
estudos. 

O grupo Claridade incita to- 
dos os anarquistas a juntar os 
seus esforço?, a unir-se no 
grande trabalho de realizar a 
obra urgente que é a publica- 
ção da revista Claridade* 

Urge que se abram quêies a 
favor da revista e que o seu 
produto seja enviado no mais 
curto praso para o camarada 
David de Carvalho, Travessa 
Água de Flor, 16-1.° — Lisboa. 

Fró-viuvas a filhos 

das vítimas da ex- 
plosão das ANTAS 

Transporte . 370$90 
Grupo P. Libertária 16$00 

»     «A Comuna» 13$00 
»      «Solidários» 17$25 
»     «Isolados»: su 
bscritores: 

Almeida, Condutor   . 1$00 
José Faria Braga . 1$00 
Dionízio Gomes   . $50 
Antônio Magalhães 1$50 
Amândio Pinto.   . 1$00 
Giliat  1$50 
José Santos Leite. 1$50 
Ant.° Pinto Madureira 1$00 
Manuel Fortunato. 1$00 
Manuel Carmo Pinto $50 
Manuel Marques . 1$00 
J. Pinto dos Santos $50 
Belmiro de Menezes $50 
Antônio Lourenço. $50 
Antônio Machado. 1$50 
Abílio B. Guimarães 1$00 
Mário Azevedo.   . 2$50 
Alberto Pinto   .    . $50 
Francisco Fernando 1$00 
C. Pimenta Magalhães $50 
José de Sousa Ribeiro i         $50 
Delvino Raul da Silva $50 

A tran&portar.   .   437$65 

5e estais convencidos 
que tendes por vós 
a verdade, £para que 
a defendeis, recor- 
rendo à mentira? 

Por acaso veio-nos ter outro 
dia às mãos o número 84 de 
«O Eco do Arsenal»,—o órgão 
do Sindicato do Pessoal do Ar- 
senal da Marinha e Cordoaria 
Nacional—, e, entre várias coi- 
sas, atraiu-nos a atenção um 
artigo intitulado «As forças ope- 
rárias no movimento sindical» 
da aitforia de A. Lozowski, per- 
sonagem de confiança do go- 
verno moscovita, e secretário, 
supomos nós, da Internacional 
de Moscóvia. 

Depois de o termos lido aten- 
tamente, ficamos bastante sur- 
preendidos, não pelas afirma- 
ções nele feitas por Lozowski, 
pois que este, como dedicado 
burocrata bolxevista, não podia 
falar doutro modo, mas por ter 
havido um jornal operário,— 
órgão dnma chsse onde exis- 
tem tantos indivíduos conscien- 
tes e cheios de boa fé —, que 
o tivesse achado digno duma 
tradução, e de o transcrever 
nas suas colunas. 

Além de ser disparatada a 
pretensão de Lozowski de de- 
monstrar com números a su- 
perioridade da sua doutrina, 
como se a quantidade de ade- 
ptos duma idea pudesse com- 
provar a sua veracidade, repu- 
tamos como falsas as suas afir- 
mações no que se refere à As- 
sociação Internacional dos Tra- 
balhadores. Não é verdade que 
este organismo tenha sido cons- 
titudo só com pequenos grupos 
libertários de Espanha, da Ale- 
manha, e da Itália, (mesmo que 
assim fosse não tinha razão 
nenhuma de ser o fraseado de 
Lozowshi, visto que o que pesa 
para estes casos é a qualidade 
dos elementos e não a quanti- 
dade), porque entendemos que 
os sindicatos espanhóis ade- 
rentes à A. I. T. não são «pe- 
quenos grupos libertários.» 

Porisso, repetimos, que nos 
surpreende bastante que, viven- 
do nós paredes meias com a 
Espanha, e conhecendo-se, mais 
ou  menos,  aqui, o  valor e a 

importância das diferentes cor- 
rentes revolucionárias daquele 
pais, não tivesse havido alguém 
na redacção do «Eco do Arse- 
nal» que tivesse observado, ao 
tomar conhecimento do arra- 
zoado de Lozowski: «olha, se 
todas essas declarações são tam 
verdadeiras como as que se 
referem à Espanha, país que 
mais de perto conhecemos, mais 
vale, em vez de as publicar, 
deitar isso tudo no caixote do 
lixo, e mandar o tal sr. Lozows- 
ki... passear.» 

ANTOLOGIA 

0 terror.,. 
De 1192 a 1794, a revolução 

jacobina, burguesa, exclusi- 
vamente política, devia, neces- 
sariamente chegar à hipocri- 
sia legal e á solução de todas 
as dificuldades e de todas as 
questões por meio do argumen- 
to vitorioso da guilhotina. 

Quando, para extirpar a 
reacção, os homens se conten- 
tam em atacar as manifesta- 
ções dela sem lhe tocar nas raí- 
zes e nas causas que a apre- 
sentam sempre, como nova, 
chega-se, forçosamente à ne- 
cessidade de matar muitos in- 
divíduos, de exterminar, com 
ou sem forma legal, muitos 
reaccionários. Então, acontece 
fatalmente que, depois de ter 
matado muita gente, os revolu- 
cionários são levados a esta pe- 
nosa convicção;não ganharam 
nada nem fizeram a sua causa 
avançar um passo, isto ê, des- 
serviram-na, tendo preparado, 
pelas suas próprias mãos, o 
triunfo da reacção. E isto por , 
um duplo motivo: o primeiro è 
que as causas da reacção tendo 
sido espalhadas, multiplica- 
ram-se, apresentando aspec- 
tos novos; e o segundo, é que a 
camlçaria, o massacre, termU 
nam por fazer revoltar sempre 
o que há de humano nos indi- 
víduos, inclinando o sentimen- 
to popular para o lado das vi- 
timas. 

MIGUEL BAKUNINE. 
(1810) 

PRÔ-MINEIROS 

de 5. Pedro da Coya 
Transporte .   . 105$15 

Da América, por inter- 
médio do camarada 
Antônio S. Alves . 200$00 

De Tomar: 
José Gomes da Costa 2$15 

A transportar . 307$30 
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A   COMUNA 

fl lusfiça mlllfar 
No Journal de Paris e sob 

*ate sugestivo titulo: Eles que- 
riam Ser condenados d morte! 
Mo tribunal fez-lhes a vontade, 
encontramos este telegrama; 

Casablanca — Seis alemães e 
um polaco da legião estran- 
geira, e dois franceses dos 
batalhões disciplinares, já 
condenados a várias penas 
que variavam de dois a oito 
anos de trabalhos forçados, 
Joram remetidos ao conselho 
de guerra de Casablanca, 
acusados de extravio de objec- 
tos militares. 

No decurso da audiência, os 
nove inculpados confessaram 
que tinham procedido assim 
para evitar os trabalhos for- 
eados, visto que o crime de 
agora era punido, apenas, 
com a pritíão. 

Os dois franceses, que tinham 
tatuada, na testa, esta legen- 
da: Basta de azarJ, atiraram 
os seus bonés à cara do pre- 
sidente do conselho de guer- 
ra, o coronel Juilliard, ao 
mesmo tempo que gritavam: 
cpreferimos a morte a ter de 
regressar para as prisões.» O 
conselho de guerra fez-lhe a 
vontade, condenando-os á 
pena última. 

O facto dos homens, levados 
ao desespero, verem, na prisão, 
uma coisa muito pior do que a 
morte, não inspirou, ao jorna- 
lismo burguês, nenhuma refle- 
xão grave, mas um simples ti- 
tulo mesclado de ironia. 

Sim! Um drama sinistro, 
que vai terminar em tragédia 
sangrenta, deixa indiferentes 
os nossos jornalistas da «or- 
dem», os quais estão sempre 
dispostos a denunciar a desor- 
dem, o delito, enfim, qualquer 
reivindicação, por mui» pacífi- 
ca que seja, dos oprimidos e 
dos deserdados. 

B saber-se que factos seme- 
lhantes se passam em todos os 
paises, onde o militarismo 
continua a imperar e a maltra- 
tar os pobres soldados, mesmo 
depois da última guerra pelo 
diieito e pela civilização!... 

B ditadura espanhola 

Os amantes e pr> pagandis- 
tas das ditaduras, embandeira- 
ram em arco na ocasião em 
que o Primo da Rivera se apo- 
derou do poder. Cantaram lhe 
loas   e   entoaram-lhe hosanas. 

Os decretos que êle publicou 
foram logo vertidos á lingua 
pátria, analizados e comenta- 
dos. «Aquilo sim»—vociferavam 
ás turbas anciosas de noticias 
«frescas». E entre todos os de- 
cretos da sua autoria, o que 
mais deu nas «ganas» aos dita- 
dores de cá, foi o que se referiu 
às despezas inúteis com empre- 
gados supérfluos. Doravante, 
só quem trabalhasse, e que 
esse trabalho fosse necessário, 
é que poderia contar con los 
quartos. E apontavam isso co- 
mo uma medida moralizadora 
para a república. 

Afinal, o|tal decreto santo foi 
tam bem aplicado às tais des- 
pezas inúteis com empregados 
super fluo8, que a Espanha apre- 
senta nos, hoje, este quadro de 
militares que nada fazem de 
utilidade para o pais: 

Serviço actlvo: 1 capitão- 
general; 20 tenentes- generais; 39 
genaráis de divisão, e 113 gene- 
rais de brigada. Reserva com 
destino: 3 tenentes-generáis ; 13 
generais de divisão, c 182 gene- 
rais de brigada. Ao todo, 371 
pessoas perfeitamente inúteis 
e prejudiciais. Constituem mes- 
mo como que um cancro no país 
vizinho. 

E ora aí está como foi àprá- 
tica o tal decreto que tanto en- 
cheu de orgulho' os nossos di- 
tadores e os aspirantes à dita- 
dura. 

Pns napios e um apelo 

Outro dia vieram ao Tejo — 
um de. cada vez—dois na vios da 
república dos Sovietes. Grande 
regozijo nas fileiras dos dita- 
dores, que costumam tomar a 
nuvem por Juno, e grande en- 
tusibvmo por essa data histó- 
rica. H >uve até criaturas que 
passaram «os melhot es momen- 
tos da sua vida dentro das sa- 
las dos navios, onde havia 
abundância de tudo» e do mais 
que eles nos descreveram. Ago- 
ra, e afòs o apelo t-Hitivo dos 
intelectUMÍ8 russos, que vivem 
na mais extrema miséria, Aque 
eenBr-ções seni-iamjt no meio 
deles, a* me-mi-simas criatu- 
ras? Os marinheiros tinham 
abundância de tudo; os intelec- 
tuais russos não teem que co« 
mer. ^Que diabo de igualdade 
è esta? 

De duos uma: ou nos querem 
meter a Serra da Estrela por 
um «olho dentro», ou a realida- 
de das coisas é muito outra. São 
os  factos  que  o demonstram, 

senhores  ditadores de pacoti- 
lha. 

üm aifo 9e Bairôelaire 
Um dia, Baudelaire, o famo- 

so poeta das Flores do Mal, 
acabava de almoçar com alguns 
amigos, quando notou, na cha- 
miné da sala de jantar, um bo- 
neco hediondo, de barriga gro- 
tesca. 

— E' um Ídolo que achei na 
África, numa tribu selvagem— 
explicou o dono da casa. 

—Então—redarguiu o poeta, 
com o seu tom mais sêjio, re. 
pondo respeitosamente no seu 
logar o monstro—então não lhe 
toquemos I E' talvez o verda- 
deiro Deus... 

n «justiça» mussoltnlca 
O conselho de ministros da 

Itália resolveu conceder às fa- 
mílias das vitimas do atentado 
de Janlna, a título de indemni- 
zação, as seguintes quantias: 

A' família do general Tellini, 
1 milhão de liras; à do major 
Luigi Cort, 500 mil; à do tenente 
Bonaccino, 300 mil; e á do 
chauffeur, 200 mil. 

Assim, doa 50 milhões extor- 
quidos à Grécia, a título de in- 
demnização, bastaram dois mi- 
lhões para indemnizar ae famí- 
lias das vítimas. E os 48 res- 
tantes? 

Certamente vão cair nos 
bolsos dos fascistas. Porque a 
«justiça» mussolinica é assim: 
NÒS, acima de tudo. 

Secho alegre 

Um espanhol ia sendo viti- 
ma dum desastre, quando, em 
um lago, esteve prestes a afogar- 
-se, livrando-o o facto de ter-se 
agarrado a uns ramos que en- 
controu. 

—Gracias a Dios, hombrel— 
exclama um amigo, vendo-o li- 
vre do perigo. 

—Gracias a Dios, nonl—-disse 
o primeiro. Gracias a Ia rama- 
ta, pues Ia intención de Dios 
era m'afogar... 

Publicações 
Da Editorial Fueyo, de Bue- 

nos Aires, recebemos os cader- 
nos 18 e 19 e o Suplemento 
n.° 2, da sua excelente publi- 
cação Sembrando Jdeas (Se- 
meando Ideas). 0 c»d rno n.° 
18, intitula-se F<;rrer (páginas 
para a história) e encerra quase 
toda a documentação do pro- 
cesso que a reacção espanhola 
intentou contra este nosso ca- 
marada. 

0 caderno n.° 19 principia 
com a publicação da conhecida 

fantasia comunista de Jean 
Grave—Terra Livre. 

0 suplemento insere os ma- 
gistrais artigos de Miguel Ba- 
kunine sobre a Internacional, 
reunidos sob esta designação 
genérica: A Política da Inter- 
nacional. 

O preço de cada caderno, é 
de 0,20, e dos suplementos, é 
de 0,10, (moeda argentina). E 
os pedidos, acompanhados da 
respectiva importância, devem 
ser feitos à Editorial Fueyo, 
Azcuénaga, 16, Buenos Aires, 
República Argentina. 

Testas y Tiestos 
Coronados 

Acaba de se pôr à venda 
Festas y tiestos coronados, fo- 
lheto original do grande escri- 
tor Angel Samblacant, e exce- 
lentemente apresentado pela 
Nova Editorial «El Sembrador», ' 

A brilhante pena de Sam- 
blacant refulge nas páginas 
deste folheto com a intensidade 
do conceito a que acostumou 
os seus leitores. 

Testas y tiestos coronados 
constituenv uma colecção selec- 
cionada de trabalhos literários 
que, sugerindo ideas rebeldes, 
fazem uma rigorosa crítica a 
todos os tempos. 

Assim, este folheto deve ser 
lido por todos os indivíduos 
que trabalham por derruir a 
sociedade actual, visto que é 
um folheto de meditação e de 
estudo. Precede-o umas breves 
palavras do erudito escritor 
Eugênio Montes. 

O preço é de 40 centimos 
(1$50) cada exemplar. E os pe- 
didos, acompanhados da res- 
pectiva importância, devem ser 
feitos a Mário Pommercy, Bo- 
la, 8—Madrid, Espanha. 

Mirbeau 

Albin, o interessante publi- 
cista da escola individualista 
francesa, dá-nos, todos os me- 
ses, uma biografiazinha dos 
homens mais notáveis que, nes- 
te mundo, fizeram alguma coisa 
pela literatura, pela arte, pela 
sciência, pela filosofia, etc. No 
n.° das suas publicações cor- 
respondente a Outubro, Albin 
biografa esse gênio da litera- 
tura idealntica que se chamou 
Octave Mirbeau, o qual, passou 
a vida a «esmagar com a sua 
ironia corrosiva os preconceitos 
e as mentiras com aspecto de 
verdades.> 

Porque não creio 
em Deus 

Preço: IpO: pelo correio 1S10 
A' TENDA NESTA REDACÇÃO 

unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

19     20     21     22      23     24     25 


